
29 de setembro: Santos Miguel,
Gabriel e Rafael, Arcanjos

Evangelho (Jo  1,47-51):  Naquele tempo, Jesus viu Natanael

que vinha ao seu encontro e declarou a respeito dele: Este é

um verdadeiro israelita, no qual não há falsidade! Natanael

disse-lhe: De onde me conheces? Jesus respondeu: Antes

que Filipe te chamasse, quando estavas debaixo da figueira,

eu te vi. Natanael exclamou: Rabi, tu és o Filho de Deus, tu

és o Rei de Israel! Jesus lhe respondeu: Estás crendo só

porque falei que te vi debaixo da figueira? Verás coisas

maiores que estas. E disse-lhe ainda: Em verdade, em

verdade, vos digo: vereis o céu aberto e os anjos de Deus

subindo e descendo sobre o Filho do Homem.

«Vereis o céu aberto e os anjos de Deus subindo e descendo sobre o Filho do
Homem!.»

Cardenal Jorge MEJÍA Arquivista e Bibliotecário de la S.R.I.
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, na festa dos Santos Arcanjos, Jesus manifesta aos seus

Apostoles e a todos, a presença dos seus arcanjos e, a relação

que com Ele mantêm. Os anjos estão na glória celestial, onde

louvam perenemente ao Filho do homem, que é o Filho de Deus.

O rodeiam e estão ao seu serviço.

Subir e descer nos lembra o episódio do sono do Patriarca

Jacob, quem dormindo sobre uma pedra durante sua viagem à

terra de origem de sua família (Mesopotâmia), enxerga aos anjos

que descem e sobem por uma misteriosa escada que une o céu

e a terra, enquanto Deus mesmo está de pé junto dele e lhe

comunica sua mensagem. Reparemos a relação entre a

comunicação divina e a presença ativa dos anjos.



Desse modo, Gabriel, Miguel e Rafael aparecem na Bíblia como

presentes nas vicissitudes terrenas e levando aos homens -

como nos diz São Gregório Magno- as comunicações, por meio

de sua presença e, a suas mesmas ações, que mudam

decisivamente nossas vidas. Chamam-se, precisamente arcanjos,

príncipes dos anjos, porque são enviados para as missões mais

importantes.

Gabriel foi enviado para anunciar a Maria Santíssima a

concepção virginal do Filho de Deus, que é o princípio de nossa

redenção (cf. Lc 1). Miguel luta contra anjos rebeldes e os

expulsa do céu (cf. Ap 12). Nos anuncia, desse modo, o mistério

da justiça divina, que também exerceu-se em seus anjos quando

rebelaram-se e, dá-nos a segurança de sua vitória e a nossa

sobre o mal. Rafael acompanha a Tobias júnior, o defende e, o

aconselha e cura finalmente ao pai Tobit (cf. Tob). Por essa via,

nos anuncia a presença dos anjos junto a cada uno de nós: o

anjo que chamamos da Guarda.

Aprendamos desta celebração dos arcanjos que sobem e

descem sobre o Filho do homem, que servem a Deus, mas lhe

servem em nosso benefício. Dão glória à Trindade Santíssima e,

o fazem também servindo-nos. Em conseqüência, vejamos que

devoção lhes devemos e, quanta gratidão ao Pai que os envia

para nosso bem.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Quando o homem chega a ser verdadeiramente espiritual
e transformado pelo amor divino que lhe purifica, recebe a
união e a amorosa iluminação de Deus com uma suavidade
semelhante à dos anjos» (São João da Cruz)

«A luta é uma realidade diária na vida Cristiana: em nosso
coração, em nossa vida, em nossa família, em nossas
igrejas... Se não se lutar, seremos derrotados!



Afortunadamente, o Senhor deu essa tarefa
principalmente aos anjos: lutar e vencer» (Francisco)

«Ei-los, desde a criação e ao longo da toda a história da
salvação, anunciando de longe ou de perto esta mesma
salvação, e postos ao serviço do plano divino de sua
realização: (...), são eles que conduzem o povo de Deus,
anunciam nascimentos e vocações assistem os profetas
(...). Finalmente, é o anjo Gabriel que anuncia o nascimento
do Precursor e o do próprio Jesus» (Catecismo da Igreja
Católica, n° 332)


